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icio Roberto Brittes de Araújo 

ugestões de lege ferenda, ousamos buscar critérios 
ísam conciliar os contributos da dogmática, da po-
11 criminologia, para melhor aplicar a lei vigente, 
rmento da responsabilização individual, na medida 
r/esde o comandante ou líderes da organização até 
~cutores /ungíveis, iluminando, finalmente, a zona 
entre ações puníveis e neutras. Enfim, estas são 
,mas evidências dos imensos desafios que o tema 
·a os estudiosos e operadores do direito, não obs
·cia e urgência. (Grifo nosso) 

Vicente Greco Filho 
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